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			Dedico às pessoas mais importantes da minha vida


			Pelo que me ensinaram


			Pelo apoio incondicional


			Pelo que sou: 


			Adriano
Eugênia
Stefane
Alessandra
Diogo
Iago
Lorrayne
Loryane
Ferreira
Brayan


			À minha família


			Aos meus amigos.


		




		

			
Capítulo 1


			No dia 18/04/1995, às 23h15, recebemos uma ligação de um hospital chamado São Camelo. Uma mulher pedia para falar com a esposa do Antônio, ela tinha uma voz chata, parecia que seu nariz estava entupido, falava de um jeito estranho, mas dizia ser importante o motivo da ligação.


			Naquele horário chovia muito, parecia que caíra várias árvores na estrada e vários raios também. Estávamos todos agoniados, pois papai teria ido buscar minha irmã mais velha em uma cidadezinha aqui perto. Ela estava na casa da sua madrinha, Dona Amanda, que era apaixonada por Geovana desde pequena. A madrinha a buscara para passar uns dias com ela. Algumas horas mais cedo ele enviara uma mensagem para mamãe dizendo que já estava voltando e que lá não estava chovendo, mamãe até agradecera a Deus durante a ligação por estar um tempo limpo por lá, pois viajar com chuva não era bom, ainda mais com as estradas fechadas, não passava carro e nem motocicleta por causa das árvores caídas e as poças d’água, sem contar que, por ser estrada de terra, tinham vários buracos. 


			Quando mamãe atendeu o telefone, ouvi um grito: 


			— Não, não é verdade! Diz logo que é uma brincadeira de péssimo gosto, um trote, não sei, por favor! — Ela gritava. 


			No momento de pânico, corri até lá. Ela não conseguia dizer nada, só a palavra não. Suas mãos tremiam e estavam sem cor, brancas como papel. Tentamos acalmá-la dando-lhe um copo d’água, mas as mãos trêmulas derrubaram quase toda a água do copo.


			Mamãe dizia que não podia estar acontecendo isso com ela, que não merecia isso, questionando a Deus por deixá-la passar por isso. Eu era criança, não entendia muito bem, para mim ela estava chorando por causa de alguma bobeira, naquele tempo as crianças não entendiam o que se passava com os adultos e eu tinha só 10 anos. Apesar da minha idade e pouco conhecimento, eu tentei ajudar, mas não adiantou em nada, ela continuou gritando e chorando. 


			Minutos depois minha avó chegou – ela morava em uma fazenda, era nossa vizinha –, abraçou a minha mãe e chorou junto. Eu não entendia, pensava que ela viria para acalmar a minha mãe, não chorar com ela. Agora não era só uma pessoa gritando, eram duas. Fui para o quarto fazer companhia para os meus irmãos, eram mais novos do que eu, coisa de um ano de diferença entre cada um, que estavam assustados e choravam muito. 


			Depois de horas, minha avó foi até o quarto, disse que minha irmã e meu pai sofreram um acidente e infelizmente Geovana não resistira, mas o meu pai se encontrava bem e logo teria alta. Vovó falou que Geovana estava agora ao lado de Deus, que moraria no céu com a minha tia Leandra. 


			Geovana era dois anos mais velha do que eu e morreu com 12 anos. Eu me lembro de que ela sempre viajava para a casa da sua madrinha, morava mais com ela do que com a mamãe. Embora não me lembre de muita coisa, às vezes sinto saudades. Ela era parecida com a nossa mãe, a única que tinha cabelos cacheados e olhos claros, parecendo um anjinho. Geovana dizia que seria bailarina, seu sonho era falar inglês fluente e morar em Paris. 


			Faz tanto tempo que ela morreu e, na verdade, minha mãe nunca superou. Sinto que ela sempre chorará em todos os aniversários da Geovana. Nunca gostei de falar sobre isso, evitava ao máximo, mas quando encontrava os amigos da mamãe, eles perguntavam, era sempre a mesma história, eu contava e meu dia ficava chato, por isso odiava rever os amigos dela. 


			— É, minha filha, a vida não é fácil, eu também perdi uma filha. A gente nunca supera mesmo, mas foi bom falar com você, mande lembranças para a sua mãe, diga a ela que sinto saudades, que um dia vou visitá-la, tá bom? 


			— Sim, dona Joana. Até mais! Também preciso ir. 


			As pessoas adoravam perguntar sobre os meus pais, não sei como eles conheciam tanta gente. Em todo lugar que eu ia, ouvia algo parecido com “seu pai ainda mora na mesma fazenda?”, “Sua mãe ainda costura para fora?”, “E seus avós?”.


			Mamãe sempre foi costureira – amava costurar. Eu me lembro dos vestidos e ela fazia os nossos iguais. Eu e minhas irmãs parecíamos trigêmeas, as suas três meninas – ela brincava dizendo “minhas três Marias”. 


			Usávamos vestidos de bolinhas, que hoje se chamam de Poá, amava a combinação do vestido com a faixa. Mamãe era tão habilidosa, fazia lindos vestidos. Ela sempre me vestia como uma princesa. 


			Saudades daquela época! Hoje vejo como era bom acordar com o bom dia deles, mas as coisas mudaram, todos nós crescemos e tivemos que seguir, não poderíamos morar lá para sempre.


		




		

			
Capítulo 2


			Em todas as manhãs, eu gostava de ir caminhando para o trabalho, quase todos os dias passava em uma cafeteria que tinha na esquina de casa, a cafeteria do senhor Pedro. Não existia café melhor. Ele trabalhava há mais de 40 anos naquele ponto e era conhecido como o dono da cafeteria mais antiga da cidade. 


			Lá era pequeno, feito de tijolinhos, tinha mesas e cadeiras de madeira estilo antigo, as cadeiras eram almofadadas, o balcão era antigo, daqueles de vidro, o seu relógio era uma xícara gigante, lindo, era uma xícara com café, e os ponteiros giravam dentro da xícara. A decoração era simples e encantadora, tinha uma parede com várias xícaras penduradas, uma de cada cor e modelo, tinha também luminárias quadradas penduradas no teto, até máquina de escrever. Em volta ainda havia estantes com vários livros para todos os gostos: romance, drama, ação, suspense e terror. 


			Seu Pedro gostava de manter a tradição, era tudo à moda antiga: ele vendia jornais e não tinha TV, era só um rádio velho que tocava música antiga. Era um lugarzinho tão acolhedor, aconchegante, gostava de passar lá, tomar o meu café macchiato e ler as notícias do dia. Às vezes, comia um pão de queijo assado em fogão a lenha, era maravilhoso, o melhor pão de queijo na cidade. Gostava também da torta holandesa. 


			Ainda me recordo do meu primeiro dia na escola, a única que tinha na cidade. Estava muito animada para conhecer todos os alunos e professores, parecia que eram simples. Eu estava há pouco tempo na cidade, mas gostava da simplicidade e tranquilidade dali. 


			— Olá, você é a professora Elizabeth? – perguntou um senhor que usava um crachá com nome de Frederico. Ele era baixo, tinha bigode, usava um chapéu de palha, botinas e um uniforme com o nome da escola. 


			— Olá! Sou sim, e o senhor, quem é? – perguntei sorrindo para causar uma boa impressão. Gostava de sorrir para as pessoas, o mundo já era cruel, então, na minha opinião, deveríamos ser mais gentis. 


			— Eu sou Frederico e estarei sempre aqui na entrada aguardando por vocês e os alunos. Sou o guarda, protejo a escola e todos que estão aqui. Seja muito bem-vinda, senhora Elizabeth. Será muito bom tê-la aqui em nossa escola. 


			Ele era tão gentil, falava de um jeito tão educado. 


			Tudo estava indo bem, faltava agora conhecer os outros, mas eu já estava amando aquele lugar, a escola era pequena, mas muito bem cuidada, as paredes estavam limpas e coloridas, os corredores eram enfeitados e as salas espaçosas. O lugar tinha um clima gostoso, bom, daqueles lugares em que você não quer ir embora mais. 


			— Olá, sou a supervisora, me chamo Celina. Você deve ser a Elizabeth. Estava aguardando a sua chegada. Seja bem-vinda! Logo os outros estarão aqui e poderei apresentá-los. Você é professora de francês, não é mesmo? – perguntou Celina sorrindo. Ela tinha um carinho na voz e pelo jeito que falava, via-se que era um amor de pessoa.


			— Sim, muito prazer, dona Celina, estou muito animada para conhecer todos. Amo dar aulas, já lecionei em duas escolas e esta será a terceira. 


			Minutos depois foram chegando os outros professores. Maria Inês era professora de matemática, Carla de português, Lívia de geografia, Marcos de história, Silvia de ciências, e Helena de laboratório. Também conheci a Margarida da secretaria, e a Sabrina, professora de inglês, a Clarice de educação física, a Luísa de artes e a Violeta, professora de canto. 


			Achei incrível como uma cidade tão pequena tinha tantos recursos na área de aprendizagem. As crianças daqui eram muito bem-educadas e isso era muito bom, todas as crianças deveriam receber uma boa educação.


			— Elizabeth, você não conhecerá ainda a dona Laura, nossa diretora, pois ela está com alguns problemas e não virá hoje, mas com certeza amanhã estará aqui. Agora, venha, vou te acompanhar até a sua turma. Você já recebeu um papel com a sua grade horária, certo? 


			— Sim, Celina, estou com ele em mãos. Vamos lá! – fui seguindo Celina até a minha nova turma. Meu coração estava quase saindo pela boca, era uma ansiedade gostosa. Eu adorava ensinar e estava animada para dar aula para os meus pequenos. 


			— Aqui está, fique à vontade, qualquer dúvida é só me chamar, estarei na sala ao lado da cantina à sua disposição. Boa aula, Elizabeth. 


			Respirei fundo, arrumei a minha roupa, minha saia-lápis justa na altura dos joelhos, e minha camiseta de uniforme branca com o símbolo da escola. Olhei se estava tudo certo, passei as mãos em meus cabelos para ajeitá-los, pois queria causar boa impressão, coloquei um sorriso no rosto e entrei. 


			— Bonjour, bom dia – falei com um alto tom de voz. Minha turma era composta por crianças de 10 e 11 anos, pois eu preferia lidar com essa faixa de idade, achava mais fácil. 


			Todos responderam bem alto em resposta ao meu cumprimento.


			— Bom diaaa!!


			Eles tinham um sorriso tão sincero, cada um me olhava de um jeito diferente, e eu me apaixonava por todos aqueles olhinhos que brilhavam enquanto me olhavam. 


			— Bom, vamos lá, vou me apresentar, tudo bem? – comecei com um certo anseio, estava meio insegura, mas era normal, até porque era o meu primeiro dia, não é mesmo? Então eu me sentei na cadeira que ficava de frente para as crianças e comecei a falar. 


			— Meu nome é Elizabeth, tenho 25 anos, e sou professora de francês. Nasci em uma cidade próxima chamada Novo Horizonte. Estou morando aqui há quase três meses e vim a trabalho. Amo dar aula e será um prazer ensinar francês para todos. Tenho certeza de que logo falarão francês, ao menos o básico. Agora, quero que cada um de vocês responda à chamada, tudo bem? Para que eu possa conhecê-los, espero memorizar logo os 22 nomes da chamada – completei sorrindo. 


			Peguei a pasta com a chamada, fui para a minha mesinha ao lado da lousa e comecei a chamá-los, tentando memorizar todos os nomes e rostos, achei um pouco difícil, pois eram muitos, mas conseguiria, não sei quando, mas conseguiria. 


			Eram tantos nomes, uns mais diferentes do que os outros. Amei o nome da Zuliane, do Lorran, do Kelton, da Liz, da Zoe, do Matteo, da Joaquina, enfim, amei todos os nomes. 


			Depois da chamada, fiz algumas perguntas, entreguei as apostilas e passei o primeiro exercício, que era aprender os cumprimentos em francês. Eles deveriam copiar e responder todos em seus cadernos. 


			— Vamos aprender alguns cumprimentos hoje. Por exemplo, olá em francês se diz salut. Repitam comigo: salut. 


			— Salut – responderam todos. Estava meio enrolado, mas logo pegariam o jeito. 


			— Agora vou ler algumas pronúncias enquanto vocês copiam. 


			— Bonjour em francês é bom dia, bonne nuit é boa noite, merci é obrigada, au revoir é tchau, à bientôt quer dizer até mais. Estes são alguns cumprimentos, quero que copiem, pois são importantes. Usaremos muito em nossas aulas. De hoje em diante falaremos algumas coisas em francês, então estudem esses cumprimentos.


			Meu primeiro dia estava sendo maravilhoso, as crianças eram calmas, a escola era limpa e organizada, e as pessoas eram amigáveis. Tudo isso me trazia um alívio imediato, pois tinha tanto medo de encontrar uma turma difícil, para não dizer uma turma atentada.


		




		

			
Capítulo 3


			Já à tarde, voltando para a casa, o trânsito estava movimentado, era horário de pico, mas não era nem a metade do trânsito de uma cidade grande. Havia apenas uns 15 carros parados no semáforo, mas para uma cidade pequena já era muita movimentação. 


			Minha casa ficava a umas cinco quadras da escola, então ia sempre caminhando. Meu caminho era lindo, passava por uma pracinha cheia de flores do deserto e um parquinho, alguns comércios, inclusive a cafeteria do seu Pedro. Eram avenidas e eu me demorava uns cinco minutos caminhando. 


			Eu estava gostando da cidade, era pacata e eu me sentia protegida, pois o índice de assaltos e assassinatos era bem baixo. Isso era uma das qualidades que me prendia ali, nunca apreciei a bagunça da cidade grande, pois nunca me sentia à vontade. 


			Minha casa era pequena, tinha uma meia-água branca com as janelas de madeira, não tinha quintal, mas tinha uma varandinha na frente, e era toda de grade. Ainda tinha um canteiro na calçada com flores que a antiga moradora plantou. Eu gostava da minha casa que, apesar de simples, era aconchegante, e mesmo sendo de telhas, não tinha goteiras. 


			Eu não tinha muitos móveis, só o necessário, não gostava de ter coisas demais, sempre pensei que o básico estava ótimo. Havia poucos cômodos, apenas um quarto, uma cozinha, uma sala e um banheiro – nada mais do que isso. Morávamos eu e meus dois felinos, Fluf e Nick. Fluf era de três cores, cinza, branca e amarelo, já o Nick era um siamês, não tinha manchas e tinha olhos azuis. Eu os ganhara de uma amiga que era dona de um Petshop. Eles me faziam companhia, eram os meus bebês, não saberia viver sem eles, tinha também o Fred, meu solitário azul que ficava em um aparador na sala, ele era tão bonitinho, soltava bolinhas de ar na água. 
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